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Renda familiar sobe e jovem adia a procura por trabalho  

Um menor número de brasileiros decidiu ingressar no mercado de trabalho em 2013. De janeiro a 

novembro, a cada cem novas pessoas em idade ativa nas seis maiores regiões metropolitanas do 

país, apenas 40 decidiram procurar emprego - metade do registrado em 2012. Essa nova realidade 

do mercado de trabalho é a principal explicação para a manutenção da taxa de desemprego nas 

mínimas históricas, apesar do baixo crescimento da economia. 

 Os jovens são apontados por boa parte dos economistas como os principais responsáveis pelo 

aumento abaixo do esperado da População Economicamente Ativa (PEA). Com a expansão real da 

renda familiar nos últimos anos, esses jovens podem adiar a busca pelo primeiro emprego ou têm 

voltado a estudar, já que contam com o apoio financeiro da família. 

 Pesquisa recente do IBGE reforça essa tese com base nos dados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (Pnad) de 2012. De acordo com o levantamento, entre 2002 e 2012 a 

proporção de jovens entre 15 e 17 anos que trabalhavam e estudavam caiu de 23,1% para 18,8%, 

enquanto a dos que apenas estudavam cresceu de 58,4% para 65,4%. 

 No mesmo período, o percentual de jovens entre 25 e 34 anos que ainda viviam com os pais 

subiu de 20,5% para 24,3%. O crescimento da chamada "geração canguru", pode também estar 

ligado à maior dedicação aos estudos. O grupo possui em média 10,8 anos de escolaridade, contra 

9,6 anos entre o total dos jovens. 

 A pesquisa também aponta outra possível razão para o avanço "preguiçoso" da PEA. Do total 

de jovens entre 15 e 29 anos, 19,6% não estudavam nem trabalhavam. As mulheres formavam 

70,3% desse grupo - destas, 58,4% têm ao menos um filho. "Não apenas os jovens, mas também 

as mulheres têm saído do mercado para cuidar dos filhos. Esse movimento também é derivado do 

aumento da renda das famílias", avalia Flavio Serrano, do BES Investimento. 

 O comportamento atípico da PEA é tema de um estudo ainda não concluído de Miguel Pinho 

Bruno, professor da Escola Nacional de Ciências Estatísticas, do IBGE, que defende que a dinâmica é 

influenciada também por medidas do governo para estimular a formação educacional e profissional, 

como a concessão de bolsas de estudo. (Fonte: Valor Econômico) 
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Indústria registra maior alta desde abril de 2013, diz instituto 

A atividade industrial brasileira se expandiu em dezembro e atingiu o nível mais alto desde abril, em 

meio ao crescimento da produção e de novos negócios, de acordo com o Índice de Gerentes de 

Compras (PMI, na sigla em inglês) divulgado nesta quinta-feira (2). 

 O PMI do instituto Markit voltou a ficar acima da marca de 50 que separa crescimento de 

contração ao atingir 50,5 em dezembro, ante 49,7 em novembro, no melhor resultado desde a 

marca de 50,8 atingida em abril. 

 "A atividade econômica no setor industrial expandiu por conta de um crescimento mais forte 

da produção, com as empresas sinalizando o primeiro aumento mensal nas novas encomendas em 

seis meses", destacou o economista-chefe do HSBC, André Lóes. 

 De acordo com o Markit, houve crescimento da produção pelo quarto mês seguido, com os 

entrevistados citando como razão a entrada de novos contratos. 

 Os novos pedidos cresceram pela primeira vez desde junho com as empresas relatando 

fortalecimento na demanda, ainda que tenham destacado a incerteza econômica como um peso 

sobre o otimismo dos clientes. 

 Por outro lado, o volume de novos pedidos do exterior ficou estagnado, em meio a uma 

demanda contida e aumento da concorrência externa. 

 O subsetor de bens de consumo foi o que apresentou melhor desempenho em dezembro, 

com taxas de crescimento de produção e volume de novos pedidos superando as das empresas 

produtoras de bens intermediários. Em contraste, a produção de bens de capital recuou. 

 Apesar do cenário favorável, os fabricantes brasileiros continuaram a reduzir suas forças de 

trabalho em dezembro, com o nível de emprego caindo pelo nono mês seguido, embora no ritmo 

mais fraco desde abril. 

 O Markit destacou ainda que tanto os preços de insumo quanto os de produção aumentaram 

em dezembro, embora a taxa de inflação de preços cobrados tenha atingido recorde de baixa de 17 

meses. 

 "Os fabricantes continuaram a indicar que a moeda fraca resultou em preços mais elevados 

pagos por matérias-primas importadas, e que as cargas adicionais de custo foram parcialmente 

repassadas aos clientes", disse em nota. 



 A indústria brasileira viveu um ano de altos e baixos em 2013. De acordo com o dado mais 

recente do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a produção do setor surpreendeu 

em outubro ao crescer 0,6 por cento sobre o mês anterior, mantendo-se pelo terceiro mês seguido 

em território positivo, porém ainda mostrou uma recuperação moderada do setor. (Fonte: Brasil247) 
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Ministros do STF começam ano com aumento de R$ 1,4 mil 

André Richter - Repórter da Agência Brasil 

 Brasília – Os 11 ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) começaram  o ano com 

aumento de aproximadamente R$ 1,4 mil nos salários.  De acordo com uma portaria publicada na 

sexta-feira (3) no Diário da Justiça, desde o dia 1º de janeiro, o salário dos ministros passou de R$ 

28.059,29 para R$ 29.462,25, um reajuste de cerca de 4,9%. 

 O aumento provocou efeito cascata nos subsídios dos demais membros da magistratura, 

como juízes e desembargadores dos tribunais federais e estaduais. O salário dos ministros do STF é 

o teto constitucional, valor máximo pago aos servidores públicos, e serve de parâmetro para o 

cálculo dos vencimentos dos demais magistrados do país. 

 O aumento está previsto na Lei nº 12.771, de 28 de dezembro de 2012, que definiu o valor 

dos vencimentos dos ministros até 2015, quando os membros do STF terão um novo reajuste. A 

partir de 1º de janeiro do ano que vem, o salário será R$ 30.935,36. Conforme a norma, a partir de 

2016, os salários serão fixados pelo próprio STF, por meio de projeto de lei, com base na previsão 

orçamentária, e em comparação com os ganhos dos demais servidores públicos. 

 De acordo com a folha de pagamento disponibilizada pelo STF, o salário líquido de um 

ministro da Corte, com descontos de imposto de renda e outras deduções legais, varia entre R$ 18 

mil e R$ 20 mil. 

 Em dezembro, com o pagamento de férias aos ministros, o valor líquido ficou entre R$ 23 mil 

e R$ 28 mil. No mês passado, por exemplo, o presidente da Corte, Joaquim Barbosa, recebeu R$ 

40.498,91 de salário bruto, mas ficou com R$ 26.298,24.  O ministro Celso de Mello, membro mais 

antigo da Corte, recebeu R$ 40.498,91, mas, com os descontos, recebeu R$ 23.363,75. Luís 

Roberto Barroso, ministro mais novo na Corte, recebeu R$ 37.412,39 de salário bruto e R$ 

26.130,33, com descontos. 
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“Coman papel picado”, dijo el Congreso estadounindese a los desempleados 

Por Amy Goodman y Denis Moynihan 

 Rebanadas de Realidad - Democracy Now, New York, 03/01/14.- ¿De verdad deseamos 

comenzar el nuevo año retirando el seguro por desempleo a más de un millón de estadounidenses 

que perdieron su trabajo? El acuerdo presupuestario aprobado por ambos partidos en el Congreso y 

promulgado por el Presidente Barack Obama en la última semana del año protege el gasto militar 

pero promete empujar a quienes se encuentran en la situación más desesperada de nuestra 

economía a pasar aún por más dificultades financieras, obligando así a cientos de miles de familias a 

vivir por debajo de la línea de pobreza. La actual tasa de desempleo prolongado en Estados Unidos 

es la más alta que se haya registrado desde la Segunda Guerra Mundial, mientras que el porcentaje 

de personas que perciben prestaciones por desempleo se encuentra en su punto más bajo en la 

historia. Al mismo tiempo, los banqueros de Wall Street no paran de descorchar botellas, para 

celebrar un año excepcional para la bolsa de valores. Mientras que los agentes de bolsa esperan sus 

gratificaciones de fin de año, muchos desempleados más irán a hacer fila para recibir asistencia 

social. 

 “Se trata, para nuestra economía, de una decisión equivocada en el momento equivocado”. 

Estas son palabras de Imara Jones, que trabajó para la Casa Blanca en el área de comercio 

internacional durante el gobierno de Clinton y actualmente escribe sobre justicia económica para el 

sitio Colorlines.com. “El seguro de desempleo es en realidad un estímulo para la economía, a la que, 

de hecho, le aporta mucho. Por cada dólar que se entrega a alguien por seguro de desempleo se 

genera un dólar y sesenta centavos en actividad económica”. La gente que vive económicamente al 

límite gasta lo que tiene para sobrevivir, pero quienes se encuentran en los estratos más altos de la 

sociedad, el 1% de más arriba, puede tomar sus ganancias y guardarlas o ponerlas en una cuenta 

en el exterior. 

 Históricamente, el programa de seguro de desempleo otorgaba a los trabajadores que 

pierden su empleo por motivos ajenos a su responsabilidad 26 semanas de pago en reemplazo del 

salario. La extensión de los beneficios promulgada por el Presidente George W. Bush prolongó el 

período de tiempo a 99 semanas. En promedio, los subsidios ascienden a sólo 300 dólares por 

semana. Según el periódico The Washington Post, la búsqueda de empleo lleva en promedio unas 35 



semanas, por lo que las 26 semanas que se otorgan en la actualidad generarán una carga adicional 

de stress a familias que se encuentran ya en dificultades. 

 El Congreso podría renovar la extensión del subsidio por desempleo. El Senador demócrata 

de Rhode Island Jack Reed y el Senador republicano de Nevada Dean Heller presentaron un 

proyecto de ley por el que se mantendría la extensión de las prestaciones durante tres meses más. 

En un comunicado de prensa, Heller expresó: “Brindar una red de seguridad a quienes lo necesitan 

es una de las funciones más importantes del gobierno federal. La tasa de desempleo de Nevada se 

mantiene entre las más altas del país, por lo que muchas personas y muchas familias de mi estado 

no saben cómo van a hacer ahora para satisfacer sus necesidades básicas”. 

 A pesar de que esta propuesta proviene de legisladores de los dos principales partidos, se 

espera que los republicanos la bloqueen cuando se someta a votación de procedimiento alrededor 

del 6 de enero, salvo que se logre convencer a otros cinco senadores republicanos de que la apoyen. 

Aunque el proyecto fuera aprobado por el Senado, debería luego enfrentarse a la Cámara de 

Representantes, la cual se encuentra bajo control de los republicanos, que en general se muestran 

hostiles a este tipo de extensión. 

 En el otro extremo de la economía, se espera que una reunión de fin de año de la bolsa de 

valores defina las inmensas gratificaciones que se prepara a entregar Wall Street a sus ejecutivos. 

Según trascendió, las compañías más grandes de Wall Street destinaron más de 91.000 millones de 

dólares a los pagos extras de fin de año. En respuesta, un grupo activista llamado The Other 98% 

(El otro 98 %) lanzó una petición en la que llama a los empleados del Chase Bank, el Citigroup, 

Wells Fargo, Goldman Sachs, Morgan Stanley y Bank of America a donar sus gratificaciones de fin de 

año a los diez millones de estadounidenses desplazados por la crisis inmobiliaria. 

 Alexis Goldstein trabajó durante años en Wall Street y actualmente es la directora de 

comunicaciones del grupo The Other 98% (El otro 98 %). Durante un programa de Democracy Now! 

nos dijo: “Proponemos que se destinen 60.000 millones de dólares del dinero de Wall Street para 

financiar por dos años algo llamado Fondo Fiduciario Nacional de Vivienda. Se trata de un programa 

que fue creado por George Bush en el año 2008. Es un programa que, de obtener una financiación 

de 30.000 millones de dólares por diez años, podría poner fin a la situación de calle en Estados 

Unidos".  Goldstein señala que las gratificaciones se financian básicamente con fondos públicos, 

dado que los bancos de Wall Street obtienen fondos de la Reserva Federal a tasas de interés muy 

bajas. Según dijo además, estos bancos pueden permitirse otorgar gratificaciones gigantescas 

porque, en sus palabras, “continúan cometiendo delitos muy rentables. Este año se llegó a un 

acuerdo millonario con JP Morgan. Fue un acuerdo por 13.000 millones de dólares, a consecuencia 

de hipotecas fraudulentas que vendieron durante la crisis inmobiliaria, hipotecas muy sospechosas 

presentadas de manera engañosa. Los inversores perdieron 26.000 millones de dólares en eso. Por 

lo que 13.000 millones suena como un gran acuerdo, pero en realidad es sólo una parte del dinero 

que perdió esa gente". Goldstein mencionó también un acuerdo de 300 millones de dólares por 

manipulación de tarifas de electricidad en California. 

 El problema de la desigualdad ingresó al debate nacional gracias al activismo del movimiento 

Occupy Wall Street. Su fría realidad económica comenzó a azotar esta semana a más hogares 

estadounidenses tras el vencimiento de las prestaciones por desempleo. El Congreso puede y 

debería renovarlas. Que lo haga depende de que haya gente que haga oír su voz. 

 Denis Moynihan colaboró en la investigación periodística para la producción de esta columna. 

 Traducido por Simple Visión y Democracy Now! en español.  

 (*) Es la presentadora de Democracy Now!, noticiero internacional diario emitido por más de 

650 estaciones de radio y televisión en Estados Unidos y el mundo. Sus artículos se publican en 

Rebanadas por gentileza de la autora.  
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